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ABSTRACT. DECAPODS (CRUSTACEA) IITILlLED lN '1' 111, DIET 01' D AS }'A IIS GUlTA7A 

(BLOC II & SCII NElDER) (ELASMOIlRANC IIII. DASYATIDIDAE) lN THE AREA AROtlND '1' 11 1' 

ECOLOGICAL STATION ILIIA DO M EDO. TODOS OS S/\NTOS BAY . BAIIIA. BR AZIL. 1l1c 
occurence 01' Decapoda crustaceans in the diel of Dasvalis gul/ala (Bloch & 
Schneider, 1801 ) (Elasmobranchii. Da syalididae) is reporled. Inferences are also 
made aboul some aspecls 01' lhe predalor - prey relalionship in the area around the 
Eco logical Slalion. 
KEY -WORDS . Elasmobranchii. Decapoda. diet 

Os crustáceos encontram-se presentes na maioria das cadeias alimentares 
aquáticas , ocupando os mais variados níveis tróficos. Assim , enquanto os herbí­
voros , e na sua maioria , os filtradores , ocupam os elos iniciais numa determinada 
cadeia alimentar, os carnívoros, geralmente de maior porte, como os decápodos , 
vão ocupar os últimos elos , nesta ou noutra cadeia alimentar (GOUVÊA & QUEIROZ 
1988) . 

Os peixes batoídeos são habituais predadores de crustáceos decápodos como 
demonstram CAPAPÉ (1978) , CASTELLO & PINEDO (1978) e QUEIROZ ( 1986) . Isto 
segundo 8ACESCU & QUEIROZ (1985) , deve-se ao fato destes grupos explorarem 
o mesmo habitat. 

O presente trabalho objetivou determinar os decápodos uti li zados na 
alimentação de Dasyatis gUllala (810ch & Schneider, 180 I) , inferindo sobre alguns 
aspectos ecológicos da relação predador-presa, na área de influência da Estação 
Ecológica [lha do Medo, inserida no complexo estuarino-Iagunar 8aía de Todos 
os Santos , 8ahia (13°53'5 e 38 ° 37'W) . 

I ) Departamento de Zoologia. Instituto de Biolog ia. Unive rsidade Federal da Bahia. Av. Ademar de 
Barros, 401 70-290 Sal vador. Bahia . Brasil. 

Revta bras . Zoo!. 12 (4): 833 - 838,1995 



834 CARQUEIJA et ai. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As arraias utilizadas neste estudo foram coletadas na Ilha de Itaparica, 
Conceição de Salinas e em águas adjacentes à área de influência da Estação 
Ecológica Ilha do Medo (Fig. I), utilizando-se redes de espera e espinhéis de 
fundo, no período de novembro de 1992 a maio de 1993. 

Os animais foram eviscerados ainda em campo, através de um corte 
longitudinal na parte ventral. Os estômagos foram seccionados em suas porções 
anterior e posterior, a nível de válvula pilórica , sendo amarrados individualmente 
conforme a amostra e fixados em solução de formalina a 10% para a preservação 
do conteúdo alimentar. 

A massa alimentar foi triada com auxílio de um microscópio estereoscópico, 
sendo separados os ítens alimentarcs. Os crustáceos decápodos foram identificados 
à luz de bibliografia pertinente (RATHBUN 1918), (RODRIGUEZ 1980), (WILLIAMS 
1984) , (COELHO & RAMOS PORTO 1992) e (MANNING 1993), com o auxílio de 
um microscópio estereoscópico Wild MIO, com câmara clara embutida, onde 
foram realizados desenhos das peças e espécimes passíveis de serem identificados, 
já que muitos encontravam-se em elevado grau de digestão (Fig. 2) . 

Para a determinação da importância alimentar de cada grupo de crustáceo 
decápodo, foi utilizado o Índice de Relativa Importância (lRI) de PINKAS el alo 
(1971), que relaciona a freqüência de ocorrência (% F), a abwldância numérica 
(% N) e volumétrica (% V) de cada ítem alimentar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 185 estômagos analisados, obtiveram-se onze espécies de decápodos 
distribuídas em nove famílias: Sicyoniidae , Penaeidae, Alpheidae, Upogebiidae, 
Calappidae, Leucosiidae, Portunidae , Goneplacidae e Pinnotheridae (Tab . I). 

A famíl ia Alpheidae, representada por A Lpheus sp. e A Lpheus jloridan/ls 
Kingsley, 1878, foi o grupo preferido de Dasyatis g/lllata, quando apl icado o Índice 
de Relativa Importância de PINKAS el ai. (1971) (Fig. 3). Espécies desta família 
habitam buracos naturais escavados em fundos de granulometria diversa, devendo 
se constituir uma presa fácil para D. gUllata que possui hábitos demersais. Além 
disso , os elasmobrânquios são sensíveis aos campos elétricos emitidos pelos 
animais marinhos (VIVERGE 1989), embora a motivação olfativa seja também de 
grande importância para a local ização da presa , como foi observado para D. sabina 
(BLONDER & ALEVISON 1988) , devendo não diferir muito para D. gil/laia. 

Os braquíuros apresentaram o segundo maior índice . Osachila sp., roi 
provavelmente capturada em fundos duros de coral ou de conchas, já que as 
espécies do gênero que ocorrem no Brasil , apresentam este tipo de padrão edáfico 
(SAMPAIO 1989). Chaslllocarcil1/1s sp . deve ter sido capturado em substrato mole, 
de lama ou areia, que pode ser confirmado com a diversidade de fWldos existentes 
na área em estudo. CaLLineCles sp. e A rellae/lS cribrari/ls (Lamarck, 1818) possuem 
o hábito de esconder-se no substrato, podendo-se inferir que D. g/lllala escava o 
fundo ao se alimentar ou enterra-se no substrato, utilizando as nadadeiras peitorais 
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Fig. 1. Pontos de captura de Dasyatis quttata. (1) Dourado, (2) Coroa das Pedras, (3) 
entrada de Saubara, (4) próximo à Il ha dos Frades, (5) cana l de Itaparica, (6) Coroa da 
Ba leia, (7) Manguinhos, (8) Porto Santo, (9) Coroa do Tubarão. 
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Fig. 2. Partes do corpo de decápodos encontrados nos estômagos de Dasyatis guttata. (1) 
Zaops sp.; (2) Chasmocarcinus sp., (a) quelípodo esquerdo; (3) vista dorsal da carapaça 
de Osachila sp .; (4) vista dorsal da carapaça de Callinectes sp.; (5) Arenaeus cribrarius; 
(6) cefalotórax de Sicyonia sp.; (7) leque caudal de Upogebia sp., (a) quelípodo direito; (8) 
cefalotórax de Alpheus sp .; (9) quelípodo direito de Alpheus floridanus. 

ou O focinho para isto , como foi observado em arraias da família Rajidae (GREGORY 

et ai. 1979). 
Zaops sp . compreende um gênero que vive associado a moluscos bivalvos 

e provavelmente em tubos de poliqCleta (WILLIAMS 1984), podendo o espécime 
identificado ter sido ingerido acidentalmente, já que tais grupos foram encontrados 
nos estômagos analisados. 

Sicyonia sp. , representando os dendrobranquiatas, apresentou neste estudo, 
pouca importância relativa na alimentação de D. guttata. Isto deve estar associado 
as flutuações verticais destes crustáceos na massa dágua, devendo ser portanto de 
difícil captura por D . guttata que possui hábitos demersais. 
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Fig. 3. Porcentagem da composição de decápodos no conteúdo estomacal de Dasvatis 
guttata, a nível supragenérico, em número (%Nj, volume (%V) e freqüência numérica (%F). 
(IRI) índice de relativa importância: (a) Alpheidae = 5048,0, (b) Upogebiidae = 57,5, (c) 
Brachyura = 242,0, (d) Dendrobranchiata = 102,3. 

Tabela I. Ocorrência dos grupos de decápodos encontrados 
nos estômagos analisados de Dasvatis guttata. 

Família 

Sicyoniidae 
Penaeidae 
Alpheidae 

Upogebiidae 
Calappidae 
Leucosiidae 
Portunidae 

Goneplacidae 
Pinnotheridae 

Espécie 

Sicvonia sp. 
* 

Alpheus sp. 
Alpheus florida nus 
Upogebia sp. 
Osachila sp. 

Callinectes sp. 
Arenaeus cribrarius 
Chasmocarcinus sp. 
Zaops sp. 

* Espécies não determinadas devido ao elevado grau de 
digestão. 

Upogebia sp. apresentou o menor Índice de Relativa Importância, dentre os 
decápodos, na alimentação de D. gutlata, o que necessariamente pode não 
representar a sua preferência, mas a dificuldade de capturar este tipo de presa que 
cava tocas profundas no substrato. 
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